
Aula 20 3 Roteiro para TV e Vídeo Online - 
Parte 1

Bem-vindos à jornada fascinante por trás das telas que nos cativam diariamente! Você já parou para pensar na 
mágica que transforma uma ideia em um comercial impactante ou em um vídeo online viral? Não é por acaso. Por 
trás de cada imagem e som que nos prende, existe um planejamento meticuloso, uma verdadeira arquitetura 
narrativa que chamamos de roteiro.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos dessa construção, compreendendo como as palavras no papel se 
transformam em experiências visuais e auditivas. É uma habilidade essencial para qualquer profissional que deseja 
se destacar no universo da comunicação, seja criando campanhas memoráveis para a televisão ou conteúdos 
dinâmicos para as redes sociais. Ao final, você será capaz de entender os formatos de roteiro mais utilizados, 
estruturar narrativas curtas e impactantes, e decupar cenas com precisão, além de vislumbrar as tendências que 
moldam o futuro da produção.

Prepare-se para mergulhar nos bastidores da criação, conectando a teoria à prática e descobrindo como a sua 
criatividade pode ganhar forma e voz. Vamos explorar desde os fundamentos clássicos até as inovações trazidas 
pela Inteligência Artificial e as novas demandas de privacidade, garantindo que seu conhecimento esteja sempre à 
frente.



A Magia por Trás da 
Tela: Entendendo o 
Roteiro
Antes que qualquer câmera comece a gravar ou que um ator 
diga sua primeira fala, existe um documento fundamental que 
serve como a espinha dorsal de toda a produção: o roteiro. Ele 
é o ponto de partida, a bússola que guia diretores, produtores, 
atores e toda a equipe técnica, garantindo que a visão criativa 
seja traduzida de forma coesa e eficaz para o público. Sem 
um roteiro bem elaborado, a produção se torna um barco à 
deriva, sem direção clara.

Pense no roteiro como a planta de um arquiteto para a 
construção de um edifício. Assim como a planta detalha cada 
parede, cada cômodo e cada instalação, o roteiro especifica 
cada cena, cada diálogo, cada som e cada imagem que 
comporá a obra final. É um documento técnico e criativo ao 
mesmo tempo, que exige precisão e clareza para comunicar a 
história de forma inequívoca a todos os envolvidos.

Dominar a arte do roteiro significa ter o poder de moldar 
percepções, evocar emoções e transmitir mensagens de 
forma impactante. É a habilidade de transformar uma ideia 
abstrata em uma sequência lógica e envolvente de eventos, 
preparando o terreno para que a magia da produção 
aconteça. É a base para que a sua mensagem não apenas 
seja vista, mas sentida e lembrada.



Desvendando os Formatos: O Roteiro de 
Duas Colunas

Coordenação Visual
Sincronização perfeita entre 
imagem e som

Harmonia Auditiva
Cada elemento sonoro no 
momento exato

Linguagem Universal
Comunicação clara para toda a 
equipe

No universo da produção audiovisual, especialmente para comerciais de TV, vídeos corporativos e conteúdos 
online de curta duração, a coordenação entre o que se vê e o que se ouve é crucial. Como garantir que a imagem 
de um produto apareça exatamente no momento em que sua característica principal é narrada? A resposta reside 
em um formato padronizado e extremamente eficiente: o roteiro de duas colunas.

Este formato é a linguagem universal que permite a sincronia perfeita entre os elementos visuais e auditivos. Ele 
divide a página verticalmente em duas seções distintas, uma dedicada ao "Vídeo" e outra ao "Áudio", permitindo 
que cada detalhe seja planejado lado a lado. É como uma partitura musical, onde a melodia (vídeo) e a harmonia 
(áudio) são escritas em paralelo, garantindo que cada nota seja tocada no tempo certo.

A clareza e a simplicidade do roteiro de duas colunas o tornam indispensável para equipes de produção. Ele 
minimiza erros de interpretação e otimiza o tempo, pois todos os envolvidos 3 do diretor de fotografia ao designer 
de som 3 têm uma visão clara e integrada do que precisa ser entregue. É a ferramenta que transforma a 
complexidade da produção em um processo organizado e fluído.



Anatomia do Roteiro de Duas Colunas

A Coluna de Vídeo: O Que Vemos
A coluna de vídeo é o espaço onde a imaginação 
visual ganha forma textual. Aqui, descrevemos tudo o 
que o espectador verá na tela, desde os planos gerais 
que estabelecem o ambiente até os detalhes mais 
íntimos que revelam emoções ou características de um 
produto. É o guia para o diretor de fotografia, o diretor 
de arte e os editores, que transformarão essas 
palavras em imagens concretas.

É fundamental que as descrições sejam claras, 
concisas e evocativas. Não se trata apenas de listar 
objetos, mas de sugerir a atmosfera, o movimento e a 
composição de cada cena. Por exemplo, em vez de 
apenas "mulher sorri", podemos detalhar "PLANO 
DETALHE: Mulher (30s, elegante) sorri suavemente, 
olhando para o horizonte, luz dourada do pôr do sol 
em seu rosto". Essa riqueza de detalhes orienta a 
equipe na criação da imagem desejada.

Elementos da Coluna de Vídeo: Descrições 
visuais, tipos de planos, transições, 
elementos gráficos, legendas e logotipos

Esta coluna também inclui indicações de transições 
visuais, como cortes, fusões ou wipes, e a inserção de 
elementos gráficos, como legendas ou logotipos. É o 
mapa visual que garante que cada quadro contribua 
para a narrativa geral, construindo a história através 
do poder das imagens.

A Coluna de Áudio: O Que Ouvimos
Paralelamente à coluna de vídeo, a coluna de áudio é 
responsável por dar voz e som à narrativa. Ela detalha 
tudo o que será ouvido: diálogos, narrações (voz off), 
efeitos sonoros (SFX) e trilha musical. O áudio é um 
componente poderoso que pode intensificar emoções, 
criar suspense, reforçar mensagens e até mesmo guiar 
a atenção do espectador.

Assim como no vídeo, a precisão é vital. Cada fala 
deve ser escrita na íntegra, com indicações de quem 
fala. Os efeitos sonoros devem ser especificados (ex: 
"SFX: Som de campainha antiga" ou "SFX: Risada 
infantil alegre"), e a música deve ter seu estilo e 
momento de entrada/saída definidos (ex: "MÚSICA: 
Tema otimista entra suavemente").

Elementos da Coluna de Áudio: Diálogos 
completos, narrações (voz off), efeitos 
sonoros (SFX), trilha musical com timing

A interação entre as duas colunas é o que cria a 
experiência audiovisual completa. Um som ambiente 
pode reforçar a cena de vídeo, um diálogo pode ser 
sublinhado por uma expressão facial, e a música pode 
ditar o ritmo da montagem. É a sinfonia de imagens e 
sons que juntos contam a história de forma 
envolvente.



O Desafio do Tempo: Narrativas Curtas e 
Impactantes
No mundo acelerado da publicidade e do conteúdo online, o tempo é um recurso precioso. Capturar a atenção do 
público em poucos segundos e transmitir uma mensagem clara e memorável é um dos maiores desafios para os 
criadores de roteiros. Seja em um comercial de TV de 30 segundos ou em um vídeo para redes sociais, a 
capacidade de contar uma história concisa e impactante é uma arte.

A narrativa curta exige uma economia de palavras e imagens, onde cada elemento deve ter um propósito claro e 
contribuir diretamente para a mensagem principal. Não há espaço para divagações; a história precisa ir direto ao 
ponto, criar uma conexão emocional rápida e levar o espectador a uma ação ou reflexão. É como um haicai, um 
poema japonês curto, mas denso em significado e capaz de evocar profundas emoções em poucas palavras.

Dominar essa concisão é fundamental para o sucesso em um ambiente onde a atenção é disputada a cada 
milissegundo. Significa entender a psicologia do público, saber o que ressoa e como construir um arco narrativo 
que, mesmo breve, seja completo e satisfatório. É a habilidade de transformar limitações de tempo em 
oportunidades para a criatividade e o impacto.



O Poder dos 30 Segundos: Impacto e 
Clareza
O comercial de 30 segundos é um formato clássico e ainda muito relevante, especialmente na televisão e em 
plataformas de vídeo online. Sua eficácia reside na capacidade de apresentar um problema, introduzir uma solução 
(o produto ou serviço) e convidar à ação em um período de tempo extremamente limitado. É um sprint narrativo 
que exige precisão cirúrgica.

01

Abertura/Gancho
0-5 segundos: Capturar a atenção imediatamente com 
uma pergunta instigante, cena curiosa, problema 
comum ou som marcante.

02

Desenvolvimento/Problema
5-15 segundos: O problema ou necessidade do público 
é apresentada de forma clara, criando empatia e 
identificação.

03

Solução/Produto
15-25 segundos: O produto ou serviço é introduzido 
como a resposta ideal. Seus benefícios são destacados 
de forma concisa.

04

Chamada para Ação
25-30 segundos: Dizer ao espectador o que fazer em 
seguida (visitar site, comprar agora, ligar para um 
número).

Exemplo Prático: Imagine um comercial de um novo aplicativo de organização. Os primeiros segundos 
mostram o caos de uma mesa cheia de papéis. Em seguida, a frustração de alguém tentando encontrar 
um documento importante. Então, a tela do aplicativo surge, mostrando a facilidade de uso. Por fim, a 
frase "Baixe agora e organize sua vida!". Cada etapa é pensada para guiar o espectador rapidamente à 
mensagem principal.



Os 60 Segundos: Mais Espaço para Emoção 
e Detalhe
Quando temos o dobro do tempo, o comercial de 60 segundos oferece uma tela maior para a criatividade. Embora 
ainda seja um formato conciso, ele permite um aprofundamento maior na narrativa, a construção de personagens 
mais complexos, o desenvolvimento de uma emoção mais duradoura ou a apresentação de mais detalhes sobre 
um produto ou serviço. É uma corrida de média distância, onde a estratégia de ritmo é fundamental.

Introdução Elaborada
0-15s: Construir cenário, apresentar personagens e 
estabelecer conflito ou situação inicial

Desenvolvimento da Jornada
15-40s: Aprofundar na narrativa, mostrar desafios e 
transformação do personagem

Clímax/Solução
40-50s: Momento da virada com produto/serviço 
como catalisador da solução

Fechamento Emocional
50-60s: Chamada para ação com fechamento 
emotivo que reforce valores da marca

Um exemplo seria um comercial de carro que não foca apenas nas características técnicas, mas na história de uma 
família que usa o veículo para criar memórias, viajando e explorando. Os 60 segundos permitem mostrar a 
evolução dessa jornada, os laços familiares e como o carro se integra a essa experiência, culminando em uma 
mensagem de liberdade e segurança.



Da Palavra à Imagem: A 
Arte da Decupagem
Depois que o roteiro está finalizado, com suas duas colunas de vídeo 
e áudio perfeitamente alinhadas, o próximo passo crucial é 
transformar essas palavras em um plano visual e sonoro detalhado 
para a produção. É aqui que entra a decupagem de cenas, um 
processo que serve como a ponte entre a visão do roteirista e a 
execução do diretor. Sem ela, o roteiro seria apenas uma boa história, 
mas não um guia prático para a filmagem.

A decupagem é a arte de quebrar cada cena do roteiro em planos 
individuais, especificando como cada um será filmado. Ela detalha os 
ângulos de câmera, os movimentos, a composição visual, a ação dos 
personagens e até mesmo as sugestões de iluminação e som para 
cada momento. É como se o roteiro fosse a partitura musical, e a 
decupagem, as anotações detalhadas do maestro para cada 
instrumento, indicando exatamente como cada nota deve ser tocada 
para criar a sinfonia perfeita.

Este processo não apenas organiza a produção, mas também permite 
que o diretor visualize a cena antes mesmo de ela ser filmada, 
identificando desafios e oportunidades criativas. É uma etapa 
fundamental para a eficiência e a qualidade, garantindo que a visão 
artística seja preservada e que cada segundo da gravação seja 
otimizado.



O Que Detalhar na Decupagem
Uma decupagem bem-feita é um documento minucioso que orienta toda a equipe de produção, desde o diretor de 
fotografia até o figurinista. Ela transforma as descrições gerais do roteiro em instruções específicas e acionáveis, 
garantindo que cada plano contribua para a narrativa e para a estética desejada.

Número da Cena e do Plano
Para organização e referência rápida durante a produção

Tipo de Plano
Plano Geral, Plano Médio, Close-up, Plano Detalhe 3 define a distância da câmera

Ângulo da Câmera
Nível do Olho, Picado, Contra-picado, Holandês 3 define a perspectiva

Movimento da Câmera
Câmera parada, Pan, Tilt, Dolly, Steadycam, Zoom 3 descreve como a câmera se move

Ação dos Personagens
Detalhes específicos de gestos, expressões faciais e movimentos

Iluminação
Sugestões de clima: luz suave e quente, sombras dramáticas, etc.

Áudio
Reforço de sons específicos ou sugestões de trilha sonora para aquele plano

Exemplo de Decupagem: Uma linha do roteiro que dizia "Cliente experimenta café" pode se tornar: 
"CENA 3, PLANO 2: CLOSE-UP: Mão do CLIENTE (elegante) segurando xícara de café fumegante. 
CÂMERA: Parada. LUZ: Natural, suave. SFX: Som de xícara pousando suavemente." Essa precisão é o que 
permite que a equipe de produção execute a visão com excelência.



A Nova Fronteira: IA Generativa na Criação 
Publicitária

O cenário da criação publicitária está em constante ebulição, 
e uma das forças mais transformadoras dos últimos anos é a 
ascensão da Inteligência Artificial Generativa. Ferramentas 
como ChatGPT, Midjourney e outras estão redefinindo os 
limites do que é possível, não apenas automatizando tarefas, 
mas atuando como verdadeiros coparticipantes no processo 
criativo. A questão não é mais "se" a IA será usada, mas 
"como" os criadores a integrarão de forma inteligente e 
ética.

A IA generativa pode ser uma aliada poderosa na superação 
de bloqueios criativos, na geração de ideias inovadoras e na 
otimização de fluxos de trabalho. Ela pode analisar vastos 
volumes de dados para identificar tendências, sugerir 
abordagens narrativas, rascunhar textos publicitários e até 
mesmo criar layouts visuais que servem como ponto de 
partida para designers. É como ter um assistente incansável 
que pode gerar centenas de variações de um conceito em 
questão de segundos, liberando o tempo do criativo para 
refinar e humanizar o resultado.

No contexto do roteiro para TV e vídeo online, a IA pode auxiliar na ideação de ganchos impactantes, na criação de 
diálogos que ressoem com diferentes públicos-alvo ou na adaptação de um roteiro para múltiplos formatos e 
durações. Ela não substitui a criatividade humana, mas a amplifica, oferecendo um leque de possibilidades que 
antes seriam impensáveis em termos de tempo e recursos.



O Lado Humano da IA: Ética e Curadoria
Apesar de seu potencial revolucionário, a integração da IA generativa no processo criativo não está isenta de 
desafios e debates éticos. A ferramenta é poderosa, mas é, antes de tudo, uma ferramenta. Sua produção reflete 
os dados com os quais foi treinada, o que pode levar a vieses, falta de originalidade ou até mesmo a questões de 
autoria e direitos autorais. O toque humano, a curadoria e o senso crítico permanecem indispensáveis.

Questões de Autoria
Quem é o "autor" de um texto 
gerado por IA? Como garantir 
originalidade verdadeira?

Vieses nos Dados
IA pode perpetuar vieses sociais 
presentes nos dados de 
treinamento

Curadoria Humana
O profissional deve atuar como 
"maestro", aplicando 
discernimento e empatia

Um dos principais debates éticos gira em torno da autoria e da originalidade. Quem é o "autor" de um texto gerado 
por IA? Como garantir que o conteúdo não seja uma mera recombinação de obras existentes, mas algo 
verdadeiramente novo e relevante? Além disso, a IA pode perpetuar vieses sociais presentes nos dados de 
treinamento, resultando em conteúdo que não representa a diversidade do público ou que reforça estereótipos.

A solução reside na curadoria humana. O profissional de criação deve atuar como um "maestro" da IA, utilizando-
a para gerar opções, mas sempre aplicando seu discernimento, sua empatia e sua visão estratégica para 
selecionar, refinar e humanizar o resultado. A IA deve ser vista como um parceiro que expande as possibilidades, 
mas a responsabilidade final pela mensagem, pela ética e pelo impacto emocional recai sobre o criador humano.

Aspecto Criação Humana Criação com IA

Originalidade Inerente, subjetiva, inovadora Potencialmente derivativa, baseada 
em dados

Velocidade Mais lenta, requer tempo e inspiração Extremamente rápida, gera múltiplas 
opções

Empatia/Nuance Profunda, intuitiva, culturalmente 
sensível

Simula, mas não sente; pode faltar 
sutileza

Custo Variável, alta especialização Reduzido para tarefas repetitivas e de 
volume



O Respeito em Primeiro Lugar: Marketing 
Centrado na Privacidade
Em um mundo cada vez mais conectado, a privacidade de dados tornou-se uma preocupação central para 
consumidores e reguladores. Leis como a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no Brasil e a GDPR na Europa 
transformaram a paisagem do marketing digital, exigindo que as empresas repensem suas estratégias de 
segmentação e personalização. O marketing centrado na privacidade não é apenas uma exigência legal, mas uma 
oportunidade para construir confiança e relacionamentos mais autênticos com o público.

O modelo tradicional de publicidade, que muitas vezes dependia de rastreamento invasivo e coleta massiva de 
dados de terceiros, está sendo gradualmente substituído. A depreciação dos cookies de terceiros e a crescente 
demanda por transparência e controle por parte dos usuários forçam os anunciantes a buscar abordagens mais 
criativas e menos intrusivas. É como mudar de uma estratégia de seguir o cliente por toda a loja para uma de criar 
uma vitrine tão atraente que ele se sinta naturalmente convidado a entrar.

Essa mudança de paradigma exige que os roteiristas e criadores de conteúdo pensem além da segmentação 
granular. Eles precisam focar em mensagens que ressoem com valores e interesses mais amplos, em vez de 
depender de dados comportamentais específicos. É um convite para a inovação, onde a criatividade e a 
autenticidade se tornam os pilares da conexão com o público.



Criatividade como Solução: Anúncios 
Menos Invasivos
As restrições impostas pelas leis de privacidade, longe de serem um obstáculo intransponível, podem ser vistas 
como um catalisador para a inovação criativa no roteiro publicitário. Em vez de focar em "quem" é o consumidor 
com base em seus dados pessoais, a nova abordagem se concentra em "onde" e "quando" a mensagem será mais 
relevante, e "como" ela pode engajar sem ser invasiva.

Publicidade Contextual
Em vez de segmentar o usuário, o anúncio é 
exibido em contextos relevantes ao seu 
conteúdo. Um anúncio de tênis de corrida, por 
exemplo, apareceria em um blog sobre 
maratonas, independentemente do histórico de 
navegação do usuário.

Storytelling Autêntico
O foco se desloca para narrativas que criam 
uma conexão genuína, que entretêm, informam 
ou inspiram, independentemente de serem 
hiperpersonalizadas. A qualidade da história e a 
ressonância emocional se tornam primordiais.

Transparência e Controle
Os roteiros podem incorporar elementos que 
comunicam a política de privacidade da marca 
de forma clara e oferecem opções de controle 
aos usuários, construindo confiança.

Formatos Interativos
Engajamento através de quizzes, enquetes ou 
jogos que coletam dados de forma consensual 
e divertida, transformando a coleta de 
informações em uma experiência positiva.

Para o roteirista, isso significa um retorno à essência da boa comunicação: criar mensagens que sejam 
intrinsecamente interessantes e relevantes, capazes de atrair o público pela qualidade e não pela intrusão. É um 
desafio que eleva o nível da criatividade e fortalece a relação entre marcas e consumidores.



O Mundo Vertical: Adaptando o Vídeo para 
Novas Plataformas
A ascensão dos smartphones como principal tela de consumo de conteúdo transformou radicalmente a forma 
como os vídeos são produzidos e consumidos. Plataformas como TikTok, Instagram Reels e YouTube Shorts 
popularizaram o formato de vídeo vertical, desafiando as convenções tradicionais do audiovisual. O que antes era 
considerado um erro de gravação, hoje é o padrão para engajar milhões de usuários.

O vídeo vertical não é apenas um vídeo horizontal virado de lado; ele exige uma abordagem completamente 
diferente de composição, enquadramento e storytelling. A tela cheia do smartphone oferece uma experiência 
imersiva, mas também impõe limitações de espaço que demandam criatividade. É como projetar um cartaz para 
ser visto de perto, em vez de um outdoor para ser visto à distância: ambos comunicam, mas a estratégia visual e a 
densidade da informação são distintas.

Para o roteirista, isso significa pensar em como a história se desenrola em um espaço mais estreito e alto, onde o 
rosto do personagem pode preencher a tela inteira e a ação precisa ser mais direta e dinâmica. A velocidade da 
narrativa é acelerada, e a capacidade de capturar a atenção nos primeiros segundos é ainda mais crítica.



Roteirizando para o Formato Vertical: Novas 
Regras do Jogo
Roteirizar para o formato vertical exige uma reeducação do olhar e da mente. As regras de composição e narrativa 
que funcionam para a tela horizontal da TV ou do cinema precisam ser adaptadas para maximizar o impacto em um 
espaço vertical. O objetivo é criar uma experiência que seja nativa e envolvente para o usuário de celular, não uma 
adaptação forçada.

Composição Vertical
Priorizar enquadramentos que 
utilizem o espaço vertical de 
forma eficaz, focando em um 
único sujeito ou em elementos 
que se estendem 
verticalmente. Close-ups e 
planos médios funcionam 
muito bem.

Ação Centralizada
Manter a ação principal no 
centro da tela para facilitar a 
visualização, já que o olhar do 
usuário tende a focar nessa 
área.

Pacing Rápido
A narrativa precisa ser mais 
ágil, com cortes mais rápidos e 
informações entregues de 
forma concisa. Os primeiros 3 
segundos são decisivos para 
prender a atenção.

Texto e Gráficos 
Otimizados
Utilizar legendas, textos na tela 
e elementos gráficos que 
complementem a imagem sem 
sobrecarregar o espaço. Eles 
devem ser legíveis e bem 
integrados ao design.

Som e Música
O áudio é ainda mais 
importante para criar imersão e 
ditar o ritmo, especialmente em 
plataformas onde muitos 
usuários assistem sem som, 
mas o som pode ser ativado a 
qualquer momento.

Exemplo Prático: Um roteiro para um vídeo vertical de 15 segundos no TikTok pode começar com um 
close-up de uma reação facial, seguido por um corte rápido para uma demonstração de produto, e 
finalizar com um texto animado e uma música cativante. É uma dança entre imagem, som e texto, tudo 
orquestrado para o consumo rápido e impactante.



Em Prática: Roteiro e Tendências no Dia a 
Dia
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelo universo do roteiro para TV e vídeo online. Vimos que, 
independentemente da plataforma ou do tempo disponível, a essência da boa comunicação reside em uma história 
bem contada e bem estruturada. Desde os formatos clássicos de duas colunas até as inovações da Inteligência 
Artificial e as exigências da privacidade, o roteirista de hoje precisa ser um profissional versátil e antenado.

Sempre comece com a história
Antes de pensar em câmeras ou efeitos, defina a mensagem e a emoção que deseja transmitir.

Use o roteiro de duas colunas como sua bússola
Ele é a ferramenta mais eficaz para sincronizar vídeo e áudio em produções curtas.

Adapte sua narrativa ao tempo e à plataforma
Um comercial de 30 segundos exige concisão; um vídeo vertical, uma composição específica.

Explore a IA como ferramenta, mas mantenha a curadoria humana
Use-a para gerar ideias e otimizar, mas nunca abra mão do seu toque criativo e ético.

Priorize a privacidade
Transforme as limitações em oportunidades para criar anúncios mais autênticos e contextuais.

Autoavaliação
Qual é a principal função do roteiro de duas colunas em produções para TV e vídeo online?1.

a) Definir o orçamento da produção.

b) Sincronizar os elementos visuais e auditivos da narrativa.

c) Escolher o elenco e a equipe técnica.

d) Determinar os locais de filmagem.

Em um comercial de 30 segundos, qual etapa narrativa geralmente ocupa os primeiros 5 segundos?2.

a) A chamada para ação.

b) O desenvolvimento do problema.

c) A apresentação da solução/produto.

d) A abertura/gancho para capturar a atenção.

A decupagem de cenas é o processo de:3.

a) Escrever o diálogo dos personagens.

b) Quebrar o roteiro em planos individuais, detalhando aspectos visuais e sonoros.

c) Realizar a edição final do vídeo.

d) Criar a trilha sonora original para a produção.

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o papel da Inteligência Artificial Generativa na criação 
publicitária atual?

4.

a) Substitui completamente o trabalho dos roteiristas e designers.

b) É uma ferramenta que auxilia na ideação, redação e criação de layouts, exigindo curadoria humana.

c) É utilizada exclusivamente para a distribuição de anúncios em redes sociais.

d) Não possui relevância para o processo criativo, apenas para análise de dados.

Explique como o marketing centrado na privacidade e a ascensão dos formatos de vídeo vertical impactam a 
forma como os roteiristas devem conceber e estruturar suas mensagens publicitárias.

5.

Gabarito: 1. b) | 2. d) | 3. b) | 4. b)



Continue sua jornada
Próxima Aula
Na Aula 21 3 Roteiro para TV e Vídeo Online - Parte 2, aprofundaremos em técnicas avançadas de roteiro, como a 
criação de personagens, o uso de arcos dramáticos em vídeos curtos e a adaptação de roteiros para diferentes 
plataformas digitais.

Recursos Adicionais

�  Livro "Story" de 
Robert McKee
Para aprofundar na estrutura 
narrativa clássica e seus 
princípios atemporais.

�  Artigos da Adweek e 
Marketing Dive
Para se manter atualizado sobre 
as últimas tendências em IA e 
privacidade no marketing.

�  Tutoriais de 
plataformas como 
TikTok Creative Center
Para entender as melhores 
práticas de roteiro para vídeos 
verticais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


